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                           Quanto maior a necessidade de saída, mais confuso e terrível fica o labirinto no qual o indivíduo se encontra. Emparedado, protegido e desesperado, não sabe o que fazer, embora saiba para onde ir, conheça mil portas a bater, inúmeros caminhos a enveredar, mas não sabe como sair. Sair de quê? Do labirinto no qual entrou. Buscar a saída quando se constata não conhecer a saída é um método desesperado, caracterizado pelo constante ensaio e erro que torna tudo monótono. É repetir, fazer igual, tentar até que se consiga, principalmente quando se incorporam os pedidos de ajuda divina, ou quando se recorre às tábuas explicativas das rotas ou caminhos a percorrer.       O grande drama não é buscar a saída. O grande drama é precisar, querer a saída. Ficar sem saída sempre demonstra um cálculo falhado, um anseio frustrado. Mas também é o perceber o que está acontecendo: nada anda conforme se imaginava. Quando isso é aceito, questionamentos surgem e se constituem na saíd
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                     Atualmente é comum ouvirmos ensinamentos, orientações, regras sobre inúmeras situações, atitudes e comportamentos. Assistimos um enorme aumento de cursos/tutoriais, diretrizes sobre o que e como fazer. É quase como se tudo fosse um grande galpão de aprendizagem. Ir além do saber convencional, aprender com a vida, descobrir como tudo ensina é um dever, transformado também em necessidade. Acontece que toda essa ideia de sempre aprender está ligada à busca de resultados satisfatórios como sendo se dar bem, trazendo também implícita a ideia de luta, competição, medo e vidas desiguais em peso ou valor. Quanto maior o desejo de conseguir e o empenho para superar, maiores os impedimentos, maiores os comprometimentos, consequentemente o anseio de tudo aprender. Se empenhar em saber o máximo é uma ampla prisão na qual são alojados propósitos ou metas de realização. O passar e continuar da vida é visto como uma grande arena, onde lutas devem ocorrer e vitórias precisam ser c
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Alegria, contentamento e depressão
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                           As mais simples realizações humanas – que decorrem do fato de estar vivo, de estar no mundo – são quase inalcançáveis. Porque essa dificuldade de estar alegre, de estar contente? Metaforicamente: por andar olhando para trás ou pulando para a frente, assim o ser humano vive desequilibrado, desestabilizado.       Superar o que acontece, melhorar ou ultrapassar o acontecido, “curar-se do trauma, do fracasso e da decepção” é um pensamento que guia ou norteia a maioria. Olhar para trás, ou evitar o que advém é estar preso, é não ter disponibilidade para viver o que acontece. Tanto bons, quanto maus acontecimentos solicitam ação, presença total. Não se pode vivenciar nem o bem, nem o mal divididos. A fragmentação cria experiência caleidoscópica que altera a vivência e integração do que ocorre. É o que comumente se comenta quando se fala de buscar a plenitude do estar neste mundo. Só há plenitude, consequentemente alegria, contentamento, quando se vivencia o present
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Construção e educação
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                             Imaginar que o ser humano é vitorioso quando consegue construir o mundo que deseja, ou quando consegue realizar seus sonhos e anseios é uma visão pragmática que subestima o ser no mundo.       A ideia de artífice, de realizador de projetos está subordinada à crença do ter sido criado por Deus, responsável pela realização de projetos. Seguir o projeto idealizado, a construção e realização dos desejos, é sempre um espaço além do próprio homem, e também sugere uma vitória sobre os males do mundo. Essa ideia, aparentemente boa, soçobra em sua própria criação dualista, estigmatizadora e finalista. Para ser redimido dos pecados originais, para melhorar a sua fraqueza, o homem tem que, e deve, construir algo que se constituirá no passaporte para uma situação na qual ele não se basta a si mesmo, pois sua autonomia está ancorada nos resultados dos projetos.       Supor utilidades como definidoras do estar no mundo é massificador. O homem não precisa de redenção de s
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Referenciais restritivos
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                       Descobrir referenciais, contextos às vezes existentes como regras, pode significar encontro com limites. Os critérios que estruturam os limites indicam desejos, metas, que mesmo quando realizadas são mantidas como impedimentos.     Nas expectativas - desejos e metas   - o que existe é sempre percebido como o que está comigo, ou como o que está contra mim.     Quando é percebido como contrário é geralmente obstáculo, o que impede, e quando percebido como consigo é o que alavanca, o que possibilita. Não integrar o percebido dificulta a vivência do que ocorre. Esse absurdo, aleatório – a não integração do que ocorre – resulta da insurgência, da reviravolta temporal, o fato sob a forma de desejo e aspiração, expectativas e metas. Essa magia, a não integração do que ocorre, invade e encobre o que existe, ou ainda, dito de outra forma: se deter no que passou é também obscurecedor do que se vivencia. Nesse sentido, os maiores limites se constituem na arbitrariedade, no 
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 A tábua de salvação é a única saída do sem saída 
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                           A tábua de salvação é a única saída quando não se tem saída. É paradoxal, é um oximoro. A única saída não é uma saída. A situação se neutraliza, mas quando se inventa, sonha ou arbitra uma “tábua de salvação”, acredita-se que o objeto, a tábua, vai mudar o processo.       Não há saída, não existem mais recursos, pontos ou esboços. A realidade é a não saída, é o fim. Criar uma tábua, arbitrá-la como salvadora só subsiste nos universos não reais, no mundo da fé, por exemplo, ou no das transformações arbitrárias onde o que não existe passa a existir. Sonhar abre portas exatamente por não existirem portas, tudo é sonho.       A trajetória, os caminhos das tábuas de salvação são preenchidos pelas esperanças, colorindo medos e remendando frustrações... e assim as vidas prosseguem.       Adiar, procrastinar, esperar são atitudes que fundamentam a criação de expectativas e apostas nas situações salvadoras.       “Quem sabe faz a hora, não espera acontecer”  já dizia 
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Blindagens e distorções do autorreferenciamento
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                         Inúmeros indivíduos se sentem com dificuldades de lidar com pessoas e/ou situações, se vitimizam se sentindo incompreendidos e desamparados, e nesse contexto a alienação impera e não há a percepção de si mesmos, dos próprios problemas, não há constatação ou questionamento, o mundo começa e acaba na própria pessoa e tudo é percebido em função de suas satisfações e insatisfações, seus desejos, suas conquistas e fracassos, avaliando e decidindo em função dessas pontualizações. Percebendo o mundo, os acontecimentos, a partir dos próprios referenciais, das próprias necessidades, tudo é categorizado nesse contexto. É o autorreferenciamento – essa maneira distorcida de neutralizar não aceitações – se posicionando no que é valorizado, no que entende como importante e sinalizador de sucesso e aceitação.       Esse processo resulta necessariamente em surgimento e ampliação de sintomas – tonturas, tiques nervosos, pânico, ansiedade, depressão etc. – em posicionamentos sob
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Delimitações e impermeabilizações
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            Inúmeras vezes o isolamento, o estar separado do que ocorre aqui e agora, do outro, do mundo enfim, resulta de estar protegido ou protegendo-se, de estar sempre verificando possibilidades e avaliando, buscando o melhor para si, gerando em última instância, impermeabilização característica do autorreferenciamento, das respostas contextualizadas em referenciais próprios.       Rezar, torcer para que tudo dê certo, apoiar-se no pensamento positivo, criar redes de afeto e proteção através de atitudes consideradas transcendentais são exemplos de delimitações que impermeabilizam. A meditação, por exemplo, considerada pelos espiritualistas como um instrumento de ultrapassagem de variáveis do estar no mundo, cria impermeabilização sustentada pelas bases residuais do que se ultrapassou. Isso acontece com qualquer delimitação, seja busca de transcendência, seja busca de situações mundanas a alcançar e a evitar. Tudo que é transformado em contexto para estabelecer participação, em pon
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Mentiras são necessárias?
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      “Se privar uma pessoa comum de sua mentira vital você também a privará de sua felicidade”   - Henrik Ibsen -       Lendo O Pato Selvagem,  de Ibsen, pensei nessa verdade/mentira. A ambiguidade da situação, uma ambiguidade quase quântica que é gerada pela própria colocação do problema. A mentira, no caso, é considerada por Ibsen como vital, isso porque ele acredita que através da mentira os próprios sonhos são realizados.       Acontece que a mentira exime a culpa, tanto quanto esconde e amordaça a impotência. E sendo assim como afirmo, fazer de conta que tem condição, quando não se tem, não é salvador, pelo contrário, é aniquilador. Essa pessoa sem sua mentira é apenas uma pessoa com sua realidade - provavelmente significadora de frustração, recheada de medos e vacilos. Sem a mentira ela percebe seu problema, e ao percebê-lo ela tem condição de não o suportar. Ao contrário, quando tolera se desumaniza, se aniquila. Ficando privada da felicidade construída na mentira, ela percebe 
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Quando tudo é explicado por a priori, nada é explicado - 2
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                           Da mesma maneira que preconceitos com relação à nossa origem ( “portugueses degenerados”, “negros tribais escravizados” e “indígenas selvagens” ) são abordagens repulsivas e apriorísticas que distorcem e impedem a compreensão de nossa cultura, a visão oposta, de enaltecimento da herança de determinadas características culturais desses mesmos povos, nada explicam ou contribuem para o entendimento de nossa identidade cultural, nossos problemas sociais e suas possíveis soluções.       Cheios de boas intenções, imaginando neutralizar preconceitos e discriminações, muitos exaltam os saberes proporcionados pelos povos originários - os indígenas -, o acervo cultural trazido pelos africanos, suas danças, comidas, seus deuses, sua religião enfim, como chaves para nos desembaraçar de nossas atribulações.       Esse se voltar para o passado, escolher excelências formadoras de motivação e comportamento e considerá-las significativas no processo, é também um questionável 




























Postar um comentário









Leia mais »











Mais postagens





 





	
Página inicial

	
Livros

	
Sobre o meu trabalho - Wikipedia

	
na WSImagazine

	
Site desde 1996

















Tecnologia do Blogger



© 2011, Vera Felicidade de Almeida Campos






















[image: Minha foto]


	

Vera Felicidade de Almeida Campos


	

Psicoterapeuta - criadora da Psicoterapia Gestaltista, mais informações em seu Site e na Wikipedia (Cf. links). Autora de diversos livros e artigos no campo da psicologia.








Visitar perfil














Publicações



No blog desenvolvo temas de interesse psicológico segundo a Psicoterapia Gestaltista. Meus livros e artigos publicados em revistas e jornais são encontrados nos links abaixo. 





Warning



Google Translator App is not recommended for this site, it leads to misunderstanding of the exposed thoughts.

Post illustrations under CC0-License.





pesquise no blog



















Arquivo















	


2024
14




	


abril
1




	
Emaranhado






	


março
4







	


fevereiro
5







	


janeiro
4

















	


2023
52




	


dezembro
4







	


novembro
5







	


outubro
4







	


setembro
4







	


agosto
5







	


julho
4







	


junho
5







	


maio
4







	


abril
4







	


março
5







	


fevereiro
4







	


janeiro
4












	


2022
52




	


dezembro
5







	


novembro
4







	


outubro
4







	


setembro
5







	


agosto
4







	


julho
4







	


junho
5







	


maio
4







	


abril
4







	


março
5







	


fevereiro
4







	


janeiro
4












	


2021
52




	


dezembro
5







	


novembro
4







	


outubro
4







	


setembro
5







	


agosto
4







	


julho
5







	


junho
4







	


maio
4







	


abril
4







	


março
5







	


fevereiro
4







	


janeiro
4












	


2020
53




	


dezembro
5







	


novembro
4







	


outubro
5







	


setembro
4







	


agosto
4







	


julho
5







	


junho
4







	


maio
4







	


abril
5







	


março
4







	


fevereiro
4







	


janeiro
5












	


2019
52




	


dezembro
4







	


novembro
4







	


outubro
5







	


setembro
4







	


agosto
5







	


julho
4







	


junho
4







	


maio
5







	


abril
4







	


março
4







	


fevereiro
4







	


janeiro
5












	


2018
52




	


dezembro
4







	


novembro
5







	


outubro
4







	


setembro
4







	


agosto
5







	


julho
4







	


junho
4







	


maio
5







	


abril
4







	


março
5







	


fevereiro
4







	


janeiro
4












	


2017
52




	


dezembro
4







	


novembro
5







	


outubro
4







	


setembro
4







	


agosto
5







	


julho
4







	


junho
5







	


maio
4







	


abril
4







	


março
5







	


fevereiro
4







	


janeiro
4












	


2016
53




	


dezembro
5







	


novembro
4







	


outubro
4







	


setembro
5







	


agosto
4







	


julho
4







	


junho
6







	


maio
4







	


abril
4







	


março
5







	


fevereiro
4







	


janeiro
4












	


2015
53




	


dezembro
5







	


novembro
4







	


outubro
5







	


setembro
4







	


agosto
4







	


julho
5







	


junho
4







	


maio
4







	


abril
5







	


março
4







	


fevereiro
4







	


janeiro
5












	


2014
52




	


dezembro
4







	


novembro
4







	


outubro
5







	


setembro
4







	


agosto
4







	


julho
5







	


junho
4







	


maio
5







	


abril
4







	


março
4







	


fevereiro
4







	


janeiro
5












	


2013
52




	


dezembro
4







	


novembro
4







	


outubro
5







	


setembro
4







	


agosto
5







	


julho
4







	


junho
4







	


maio
5







	


abril
4







	


março
4







	


fevereiro
4







	


janeiro
5












	


2012
53




	


dezembro
5







	


novembro
5







	


outubro
4







	


setembro
4







	


agosto
5







	


julho
4







	


junho
4







	


maio
5







	


abril
4







	


março
5







	


fevereiro
4







	


janeiro
4












	


2011
36




	


dezembro
5







	


novembro
4







	


outubro
4







	


setembro
4







	


agosto
6







	


julho
11







	


junho
2
















Mostrar mais
Mostrar menos










Visitas ao blog













sobre o meu trabalho - Wikipedia




[image: sobre o meu trabalho - Wikipedia]









nas livrarias




[image: nas livrarias]









eBooks informações úteis




[image: eBooks informações úteis]









no MEER Journal




[image: no MEER Journal]









no instagram




[image: no instagram]









no tumblr




[image: no tumblr]









na Wikipedia




[image: na Wikipedia]









nos jornais




[image: nos jornais]









no twitter



Follow @verafelici





no facebook




[image: no facebook]









Site desde 1996




[image: Site desde 1996]









Obrigada por sua visita ao Blog. Novos artigos toda quinta-feira.


verafelicidade@gmail.com












